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BRASÍLIA — Os eleito-
res que quiserem escolher 
o novo presidente da Re-
pública não poderão dei-
xar seus domicílios elei-
torais no dia da eleição. 
O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) decidiu on-
tem que não haverá voto 
em trânsito nas eleições 
de 3 de outubro. 

Respondendo a consul-
ta de sua própria secreta-
ria, os ministros do TSE 
entenderam que a Lei 
8.713, que regulará as 
eleições deste ano, é 
omissa quanto ao voto 
em trânsito e o tribunal 
não pode autorizar essa 
modalidade de votação 
sem prévia autorização 
do Poder Legislativo. Por 
isso, e também por causa 
das dificuldades enfren-
tadas no ano passado 
com o plebiscito, os mi-
nistros do TSE decidiram 
não autorizar a votação 
em trânsito. 

Segundo o presidente 
do TSE, ministro Sepú l-
veda Pertence, a comple-
xidade da eleição deste 
ano torna inviável qual-
quer experiência como 
realizada em 1993. "A 
eleição de 1994 vai ser • muito diferente do ple-
biscito em que o voto era 
único, e portanto não im-
portava onde o eleitor es-
tava", explicou o minis-
tro, lembrando que ain-
da assim houve muitos 
problemas operacionais 
no ano passado. 

Com a decisão, os elei-
tores que mudaram de ci-
dade e pretendem votar 
no novo domicílio têm 
até 31 de maio para pe-
dir transferência do títu-
lo. Essa também é a data 
limite para o cadastra-
mento dos eleitores de 16 • 
e 17 anos que queiram 
votai este ano. 


